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RESUMO 

 

A contaminação por agrotóxicos é uma das maiores preocupações ambientais e de saúde pública na atualidade. Os 

efeitos desses produtos atingem não só áreas rurais, mas a população como um todo. Vargem Alta, localizada na Região Serrana 

do Rio de Janeiro, possui tradição na produção de olerícolas e destaque no cultivo de flores como: crisântemos, rosas, palmas, 

tango, gérberas, entre outras. Este trabalho tem como objetivo avaliar os problemas de saúde por exposição aos agrotóxicos 

dos trabalhadores na floricultura. A metodologia consistiu na aplicação de um questionário específico para os agricultores, 

agentes de saúde e técnicos em Vargem Alta e adjacências, para obter dados sobre os principais sintomas relatados. Os 

resultados demonstraram expressiva utilização de agrotóxicos; fragilidade da fiscalização; descompasso entre as medidas 

mínimas de segurança; ausência de uso de equipamentos de proteção individual e descarte inadequado de embalagens. Entre 

os sintomas mais relatados destacam-se: problemas de nervos; endócrinos; neurológicos; respiratórios; hepáticos; alergias; 

hipertensão; diabetes; diarréias; dores no corpo e vertigens.  Tais resultados na utilização de agrotóxicos, apontam para 

possíveis fatores de riscos ambientais e de saúde para os camponeses dessa área rural.  

 

Palavras-chave: Agrotóxicos; Floricultura; Saúde 

 

 

ABSTRACT 

 

The contamination by pesticides is one of the major enviromental and public health concerns in the present days. The effects 

of these products reach not only rural areas but also all the population. Vargem Alta, located in the mountains region of Rio de 

Janeiro has got a tradition in the production of olive groves and achieved a main position in the plantatio of flowers such as: 

chrysanthemums, roses, palms, tangos, gerberas etc. This work goals evaluate the health problems due to the floriculture 

workers exposition to pesticides. The methodology of this work consists of questionnaire application specific to farmers, health 

agents and technicians in Vargem Alta and adjacencies. The results demonstrated a substancially use of pesticides, fiscalization 

fragility, mismatch between minimal security actions; lack of individual protection usage and inadequate discard of packages. 

Among other symptoms we may highlight: nervous problems, endocrine, neurological, breath, hepatic, allergies, hypertension, 

diabetes, diarrhea, body aching and dizziness.  These results are in the use of agrochemicals, point to variables of environmental 

and health areas for the peasants of this rural area. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com o discurso de aumentar a produção de alimentos e erradicar a fome no mundo, 

desenvolveu-se a partir da segunda metade do século XX um modelo de produção na 

agricultura, intensivo em mecanização e uso de agrotóxicos, denominado de Revolução Verde. 

Isso promoveu a intensa geração e descarte de distintas substâncias químicas, sem um 

conhecimento prévio de seus efeitos ambientais (COLBORN et al., 2002; JALLOW et al., 

2017).  Assim, com promessa de facilitar a vida cotidiana, toneladas de substâncias são 

inseridas indiscriminadamente em todo o mundo, manipuladas por agricultores e consumidas 

pelas populações, e conseguintemente atingem os ecossistemas (CARSON, 1969; LI & 

JENNINGS, 2018). 

A significativa utilização de agrotóxicos, acentua-se com a hegemonia do modelo do 

agronegócio, baseado em grandes monoculturas. Esse modo de produção vem ocasionando uma 

série de transtornos e modificações em áreas rurais (ALENTEJANO, 2003) além de 

significativa contaminação nos ecossistemas (MOREIRA et al., 2002; MENDEZ et al., 2018). 

Tais fatores têm levado ao agravamento da contaminação humana e ambiental observado em 

várias matrizes como solo, ar, corpos hídricos, entre outros. Cabe citar que desde 2009 o Brasil 

se mantém em primeiro lugar no ranking mundial ne consumo de agrotóxicos (DOMINGUES, 

2010; PELAEZ et al., 2010). 

Importante considerar, que os pesticidas estão entre as substâncias químicas avaliadas 

com potencial estrogênico que representam riscos para animais e humanos. Tais compostos 

denominados desreguladores endócrinos, fazem parte da classe de contaminates que mesmo em 

concentrações muito baixas, na faixa de (µg L-1 e ng L-1) podem causar sérios efeitos danosos 

aos seres vivos (BILA & DEZOTTI, 2007; NEGINTAJI et al., 2018). Desse modo, a 

preocupação a contaminação dos solos, ar e os recursos hídricos por distintas substâncias 

químicas como os agrotóxicos é bastante relevante. Atualmente publicações científicas vêm 

chamando atenção sobre o potencial desses compostos e os riscos ambiental (USEPA, 2008; 

BOGER et al., 2015). Essa preocupação é legítima, uma vez que o aumento expressivo dessas 

substâncias, seus subprodutos e metabólitos pode se desbobrar em outros produtos oriundos da 

degradação química e biológica dos compostos originais (LOCATELLI et al., 2016). 

Os compostos químicos classificados como desreguladores endócrinos representam 

sérios riscos para répteis, pássaros, mamíferos e peixes por exemplo. Entre os efeitos atribuídos 

estão: diminuição na eclosão de ovos, problemas no sistema reprodutivo, imposex, feminização, 

masculinização, alterações no sistema imunológico, entre outros (PORSERYD et al., 2017; 

ABDEL-KHALEK et al., 2017). Em humanos, existem pesquisas que relacionam a doenças 

como as metabólicas, cardiovasculares, pulmonares, neuropsiquiátricas, neurodegenerativas, 

problemas de fertilidade e vários tipos de câncer (COLBORN et al., 1997; KIM et al., 2017). 

O Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos da Agência de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) esclarece que partes consideráveis dos alimentos que chegam 

à mesa do consumidor, ou o índice do limite de agrotóxicos, está acima dos limites 

recomendados ou contaminados por produtos inapropriados (ANVISA, 2010). Nesse caso, os 

grandes prejudicados são os pequenos produtores rurais e a população em geral, porque os 

danos causados também atingem a população urbana (BOMBARDI, 2012). Desse modo, 

conciliar a produção livre de agrotóxicos e gerar relações mais justas é um enorme desafio a se 

transpor, no que se refere a resultados qualitativos e quantitativos tanto para os produtores, 

quanto para os consumidores (OLIVEIRA-SILVA et al., 2001). 

Em relação ao consumo de agrotóxicos especificamente na floricultura, as informações 

são bem mais escassas do que as citadas para produção de olerícolas, por exemplo (TAMAI et 

al., 2000). Não obstante, devido à fragilidade das flores, a utilização de agrotóxicos é bastante 

significativa em todas as fases de produção, seja na fertilização, transplante, pulverização, corte 
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e embalagem das flores. Segundo Rodrigues et al. (2010) embora estejam disponíveis no Brasil 

diversos produtos para o controle de pragas e doenças, poucos são recomendados para uso na 

floricultura, o que se constitui um sério problema a ser enfrentado pelos produtores. Entretanto, 

como esclarecem os autores o uso de substâncias químicas é expressivo durante todas as fases 

de produção (RODRIGUES et al., 2010) 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo avaliar os problemas de saúde dentro da 

abordagem geográfica, relacionados à exposição por agrotóxicos na produção de flores em 

Vargem Alta, região serrana do Rio de Janeiro. Mediante os resultados obtidos através das 

entrevistas a exposição aos agrotóxicos é bastante expressiva, sobretudo pela dificuldade no 

acesso a serviços básicos de saúde. Neste contexto, trabalhos que contribuam para elucidar a 

necessidade de melhoria nos indicadores de saúde e cuidados nessas áreas são pertinentes, no 

que se refere aos agravos para a população exposta (KASSOUF, 2005). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia foi fundamentada na relevância das relações entre a Geografia e a Saúde, 

considerando estudos geográficos e análise da distribuição espacial das exposições na área de 

estudo. Segundo Iñiguez Rojas & Toledo (1998) métodos e técnicas na investigação em saúde 

podem proporcionar novos conhecimentos para o estudo das relações espaciais nos processos 

saúde-doença e produzir resultados de valor prático para o bem-estar da população.   

 Nessa perspectiva, a metodologia utilizada incluiu, registros fotográficos e aplicação de 

um questionário específico para os 68 agricultores (as) de Vargem Alta e 42 para os das áreas 

no entorno, como Bocaina dos Blaudts e Benfica. Na Tabela 1 encontra-se o levantamento da 

exposição ocupacional e ambiental por agrotóxicos 

 

Tabela 1.  Levantamento da exposição ocupacional e ambiental por agrotóxicos 

1- Identificação  

2- Idade  

6- Sexo  

2- Estado civil 

3- Escolaridade: 

4- Relação de trabalho:  • proprietário • empregado • meeiro • administrador • outros 

5- Renda familiar 

6- Quantos anos trabalho na agricultura  

7- Idade que começou a trabalhar na agricultura 

8- Quantas pessoas da sua família trabalham na agricultura 

9- Alguém da família trabalha na aplicação de agrotóxicos 

10- Quantas horas por dia são gastas na aplicação de agrotóxicos 

11- Qual o tamanho da propriedade:  

12- Quais flores foram plantadas nos últimos meses 

13- Tenta diminuir o uso de agrotóxico no seu plantio 

14- Conhece e utiliza o receituário agronômico  

15- Recebeu treinamento sobre como usar agrotóxicos.  

16- De quem recebeu a orientação para preparação e/ou aplicação de agrotóxico  

17- Quem indica qual agrotóxico usar  

18- De quem compra o agrotóxico 

19- Entende o rótulo das embalagens e segue as recomendações contidas no rótulo 

20- Quem recomenda o cálculo da dosagem do agrotóxico 

21- Qual o lugar onde são armazenados os agrotóxicos 

22- Após a aplicação do agrotóxico espera o tempo recomendado no rótulo para fazer a colheita? 

23- Qual o destino das embalagens de agrotóxicos vazias 

24- Você usa a embalagem do agrotóxico vazia para outro fim 

25- Sua pele entra em contato com o agrotóxico  
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26- Onde são lavados os equipamentos usados para preparar e aplicar o agrotóxico  

27- Utiliza alguma medida de proteção quando aplica e/ou prepara o agrotóxico 

28- Observa a direção do vento durante a aplicação de agrotóxico  

29- O local onde prepara as misturas de agrotóxicos é próximo da casa  

30- Onde são lavadas as roupas usadas para aplicar o agrotóxico e quem faz a lavagem das vestimentas 

31- Já sentiu alguns desses sintomas e/ou sinais durante ou após a aplicação? 1-náuseas • 2-dor de cabeça • 

3-vômitos • 4-vertigens • 5-diminuição da visão• 6-diarréia • 7-dores no peito • 8-tremores • 9-irritação 

da pele • 10-outros: 

32- Acredita que o agrotóxico pode fazer algum mal para a saúde  

33- Já passou mal depois de aplicar o agrotóxico?  

34- Houve caso de intoxicação por agrotóxico?  

35- Tem medo de aplicar o agrotóxico?  

Fonte: Adaptado com base no censo agropecuário (IBGE, 2006) 

 

Foram ainda entrevistados agentes de saúde e técnicos da Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (EMATER) de Nova Friburgo. As entrevistas foram realizadas 

durante o período de 2007 a 2010, incluindo uma abordagem qualitativa, que permite o estudo 

de diferentes culturas e realidades, a partir da lógica dos próprios sujeitos, implicando na não 

neutralidade do pesquisador em suas observações (BAUER & GASKELL, 2015). 

 

Área de Estudo 

 

A comunidade agrícola de Vargem Alta está localizada em São Pedro da Serra, 7º 

distrito do Município de Nova Friburgo, região serrana fluminense. Situada a 170 quilômetros 

da cidade do Rio de Janeiro, sua base territorial é formada por terras desmembradas dos 

Distritos de Amparo e Lumiar, 4° e 5° distritos respectivamente, de Nova Friburgo. Abrangendo 

as localidades de São Pedro da Serra (sede do distrito) Benfica, Sibéria, Bocaina dos Blaudts, 

Vargem Alta, Pedra do Kaiser, Colonial 61 e Freimann. Apresenta uma extensão territorial de 

aproximadamente 64,5 km2 (PEREIRA, 2004).  A região Serrana do Rio de Janeiro possui 

topografias muito íngremes e declividades desfavoráveis a cultivos de olerícolas. São Pedro da 

Serra, onde está inserida Vargem Alta, encontra-se em uma altitude que varia aproximadamente 

de 700 a 1.400 metros acima do nível do mar. Sua paisagem é exuberante, relevo irregular e 

montanhas alternadas com vales e pequenas várzeas, cortados por córregos e pequenos rios. A 

área agrícola se intercala com florestas secundárias e alguns trechos remanescentes da Mata 

Atlântica (SÁ REGO, 1988). Vargem Alta destaca-se pela produção de flores, embora exista 

paralelamente alguma produção de olerícolas. 

A floricultura é uma atividade com múltiplas formas de exploração, como o cultivo de 

plantas ornamentais, flores e folhagens de corte, plantas envasadas e produção de sementes e 

bulbos. No início do século XX a floricultura brasileira constituía-se principalmente de cultivo 

de flores nos jardins e quintais residenciais, com função paisagística ou como decoração de 

interiores. A floricultura como atividade produtiva está diretamente relacionada às colônias de 

imigrantes holandeses, japoneses, alemães e portugueses. Mas, o pioneirismo é atribuído aos 

portugueses e alemães (CLARO et al., 1999).  A produção de flores e plantas ornamentais 

nativas brasileiras tem características de uma atividade econômica desenvolvida por pequenos 

produtores distribuídos pelo território nacional, diversificados, produzindo desde flores e 

folhagens de corte e de vaso, mudas de plantas ornamentais para uso paisagístico e jardinagem, 

sementes e bulbos a flores e folhagens secas (CASTRO, 1992).    

Segundo o Instituto Brasileiro de Floricultura (IBRAFLOR) no Estado do Rio de 

Janeiro, as principais áreas de produção estão localizadas na Região Metropolitana, dos 

municípios do Rio de Janeiro (com destaque para os bairros de Guaratiba, Jacarepaguá e Campo 

Grande). Em Niterói, São Gonçalo e Itaboraí, o destaque na produção são folhagens, flores de 

corte tropical e plantas para paisagismo. Na Região das Baixadas Litorâneas, como Saquarema, 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjP0vfBvPPVAhVLfpAKHeMcCNIQFggmMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.ibraflor.com%2F&usg=AFQjCNFOuf4NbKBU_TFi1WxUlECvAYOeBQ
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Médio Vale do Paraíba, Volta Redonda e Barra Mansa e Paraty, a produção é de plantas para 

jardim e folhagens tropicais. Na Região Serrana, nos municípios de Petrópolis, Teresópolis, 

Friburgo, Sumidouro e Bom Jardim, a produção é de rosas, crisântemos, gladíolos, gipsófila, 

cravos, lírios, antúrios, bromélias e plantas para jardins (CASTRO, 1992). Nova Friburgo 

especificamente destaca-se na produção de flores de corte como: rosas, crisântemos, palmas, 

chuvas de prata, tangos, copos de leite, e folhagens de corte (NEVES & PINTO, 2015). 

Dados apontam que a produção de crisântemos de Vargem Alta já é uma referência, 

sendo a segunda flor de corte mais comercializada, depois das rosas, tanto no Estado quanto no 

país (NEVES & PINTO, 2015). Embora atualmente exista um contingente de mão de obra 

terceirizada, o trabalho é basicamente desenvolvido pelos camponeses. A maioria dos 

moradores têm algum parentesco entre si, nasceram e cresceram acompanhando as gerações 

anteriores trabalhando a terra (CARNEIRO, 2000). Dessa forma, o manejo do crisântemo tem 

se constituído em um dos segredos que os produtores de Vargem Alta dominam, sendo 

significativa essa produção para atender à demanda do mercado fluminense. Na Figura 1 

encontra-se o Mapa da Localização de Vargem Alta, no distrito de São Pedro da Serra, 

município de Nova Friburgo.  

 

Figura 1 –Mapa da localização da comunidade agrícola de Vargem Alta 

 

 
Fonte: Adaptado de IBGE, 2017. 

 

CONTEXTO HISTÓRICO DOS AGROTÓXICOS 

 

Desde os primórdios, a humanidade busca meios para aumentar a produção e 

disponibilidade de alimentos. Durante séculos, o desenvolvimento da agricultura foi marcado 

pela busca incessante da segurança alimentar. Assim, inúmeras técnicas foram criadas com o 

intuito de aumentar a produção, inclusive com o uso de produtos químicos (CHAIM, 1999; 

SILVA & BOTELHO, 2014). O mais antigo registro da utilização de produtos na agricultura, 

remonta aos Sumérios, 2.500 (a.C.) que utilizavam enxofre para combater insetos. Outros 
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indícios evidenciam a utilização de quantidades moderadas desses compostos por chineses, com 

o intuito de combater piolhos e outras pragas (BRAIBANTE & ZAPPE, 2012). Os antigos 

romanos também se valiam da fumaça proveniente da queima do enxofre para combater insetos 

que atacavam suas lavouras (BARBOSA, 2004). 

No final do século XIX e início do século XX, começaram a ser desenvolvidos 

inseticidas orgânicos sintéticos. O marco para o desenvolvimento de compostos orgânicos 

sintéticos foi a transformação do composto inorgânico cianato de amônio em uréia, um 

composto nitrogenado presente na urina e sua síntese foi executada pelo químico alemão 

Friedrich Wöhler em 1828. Nesse momento, acreditava-se que compostos orgânicos não 

poderiam ser sintetizados em laboratório e que eram produzidos apenas por organismos vivos 

(BARBOSA, 2004). O pesticida Dicloro-difenil-tricloroetano (DDT) foi descoberto em 1939 

por Paul Müller, Quanto a sua classificação o DDT é um organoclorado. Possui alta letalidade 

e foi bastante usado no combate de doenças. Na década de 1940 os inseticidas sintéticos 

começaram a ser utilizados em larga escala, durante a Segunda Guerra Mundial, com a 

finalidade de proteção contra pragas transmissoras de doenças como malária, tifo, entre outras 

enfermidades (CARSON, 1969). 

Entre outros inseticidas desenvolvidos nessa época, estão o Aldrin, Dieldrin, Heptacloro 

e Toxafeno (D'AMATO et al., 2002). Ambientalmente a periculosidade dos organoclorados 

consiste em sua insolubilidade em água e em sua solubilidade em líquidos apolares como éter, 

clorofórmio e em óleos e gorduras, o que colabora para o acúmulo no tecido adiposo dos 

organismos vivos. Outra séria ameaça é a alta estabilidade, levando anos para ser degradado na 

natureza devido à baixa reatividade das ligações químicas presente no composto em condições 

normais (WHO, 1990). 

Outros compostos foram incorporados no controle de pragas, como os organofosforados 

e os carbamatos. A toxicidade aguda dos organofosforados é maior que a dos organoclorados, 

embora organofosforados apresentem menor persistência no ambiente e degradação mais 

rápida, levando a um número maior de aplicações. Logo, a grande problemática quanto ao uso 

e quantidades aplicadas reside no fato dos organismos desenvolverem resistência aos 

compostos, após certo tempo nas aplicações. Isso equivale a dizer, que o uso de agrotóxicos 

torna as pragas mais resistentes, levando a um círculo vicioso (CASTELO BRANCO, 2003). 

Com o advento da Revolução Industrial e a necessidade de aumentar e aperfeiçoar a 

produção alimentar, em virtude do grande crescimento populacional, tornou-se uma meta para 

o atendimento direcionado para áreas urbanas. A saída encontrada foi a intensificação da 

produção agrícola através de novos maquinários e inserção de agroquímicos. A finalidade era 

combater ataques de pragas que costumavam destruir plantações inteiras, gerando problemas 

na disponibilidade de alimentos destinados à população em crescente expansão (CHAIM, 

1999). Estas mudanças ocorreram primeiramente na Inglaterra, permitindo um fornecimento 

agrícola de aproximadamente 98% dos cereais consumidos por uma população duas a três vezes 

maior. Assim, estabelecia-se o uso de fertilizantes e maquinários para plantar colher e processar 

alimentos em grande escala (MAZOYER & ROUDART, 2010). 

A Revolução Verde, baseada no uso intensivo de fertilizantes sintéticos, promoveram 

nas atividades agrícolas uma grande transformação. Em grande parte, por avanços conseguidos 

na indústria química, desdobrando em profundos impactos no espaço geográfico no Brasil e no 

mundo (SANTOS, 1994). O amplo uso de agrotóxicos na agricultura ocorreu na maioria dos 

países do mundo e conseguintemente atingiu o Brasil, tanto em grandes plantações como em 

pequenas produções familiares. Desse modo, a utilização de agrotóxicos foi pautado em 

promessas de produções em larga escala e grandes lucros garantidos. Todavia, esse processo 

não passava de uma falácia, pois além da fome não ser erradicada, o que ficou de herança de 

impactos socioambientais e para a saúde no mundo todo (CARNEIRO et al., 2012).  
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A contaminação química associada aos processos produtivos caracteriza-se como um 

dos mais complexos problemas de saúde pública e ambiental (PERES, 2009). O livro 

“Primavera silenciosa” de Rachel Carson já denunciava os efeitos adversos do uso do DDT, 

chamado de elixir da morte (CARSON, 1969). Dentro dessa realidade, a agricultura orgânica 

ou agroecológica pode representar uma estratégia frente às grandes propriedades 

agroexportadoras, como uma saída para a sustentabilidade ecológica e para a qualidade de vida 

(ALTIERI & NICHOLLS, 2007). 

 

Definição dos Agrotóxicos 

 

Inúmeras denominações estão relacionadas a um grupo de substâncias químicas 

utilizadas no controle de pragas e doenças de plantas, tais como: agrotóxicos, defensivos 

agrícolas, pesticidas, praguicidas, remédios de planta e venenos (PERES & MOREIRA, 2003). 

Esses compostos podem estar listados em quatro classes de acordo com os perigos que podem 

representar. Essa classificação é de acordo com o resultado dos testes realizados em laboratórios 

para obter a dosagem letal (DL), ou seja, 50% é a quantidade necessária de determinada 

substância para matar 50% dos organismos testados em condições experimentais. A capacidade 

de determinada substância para causar morte ou algum efeito sobre os animais depende da sua 

concentração no corpo. A dose letal é expressa em miligrama da substância por quilograma da 

massa corporal (BRITO, 1994; WHO, 1990). Na Tabela 2 encontra-se a classificação 

toxicológica segundo a dose letal (DL). 

A toxicidade de uma substância pode variar de acordo com o modo de administração, e 

os rótulos dos produtos são identificados por meio de faixas coloridas (PERES & MOREIRA, 

2003). Os agrotóxicos são definidos como produtos de natureza biológica, física ou química, 

podendo ser inorgânicos ou de origem orgânica. Diferenciar agrotóxicos em função da sua 

utilização, modo de ação e potencial toxicológico, aos seres vivos e ao ambiente, obedece a 

classificação segundo a ANVISA (2010) e o Ministério da Saúde, conforme Tabela 3. 

 

Tabela 2 – Classificação toxicológica segundo a DL50 

Grupos DL50 (mg/kg) Dose mortal para adultos 

Extremamente tóxicos 5 1 pitada – algumas gotas 

Altamente tóxicos 5-50 1 colher de chá – algumas gotas 

Medianamente tóxicos 50-500 1 colher de chá – 2 colheres de sopa 

Pouco tóxicos 500-5000 2 colheres de sopa – 1 copo 

Muito pouco tóxicos 5000 ou + 1 copo – 1 litro 

 
Fonte: World Health Organization, 1990 

 

Tabela 3 – Classificação Toxicológica dos Agrotóxicos 

Classe toxicológica Toxicidade DL50 (mg/Kg) Cor da faixa 

I Extremamente tóxicos ≤ 5 Vermelha  

III Altamente tóxicos Entre 5 e 50 Amarela  

III Medianamente tóxicos Entre 50 e 500 Azul  

IV Pouco tóxicos Entre 500 e 5000 Verde  

Produtos com registro proibido Preta  

 
Fonte: Adaptado de WHO, 1990; OPS/WHO, 1996 – apud Peres, 1999. 

 

Segundo Peres (1999), tão polêmica quanto a discussão sobre os possíveis danos 

ambientais e à saúde é a discussão acerca da nomenclatura correta para tais produtos. Outro 
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entrave para a compreensão referente ao grau de toxidade dos produtos por parte dos 

agricultores são questões como: problemas de escolaridade, falta de esclarecimento, de 

orientação e técnica adequada. A indiscriminada utilização dos agrotóxicos é evidenciada por 

alguns fatores como: facilidade nas importações; entrada clandestina desses produtos no país; 

isenções fiscais concedidas à produção de agrotóxicos; concessão de crédito agrícola vinculada 

à utilização de agroquímicos e ações de indústrias químicas multinacionais para liberação e 

consumo dos mesmos. Logo, é possível perceber as enormes desigualdades sociais e regionais, 

bem como os riscos que esses produtos significam (DUTRA & SOUZA, 2017; YE et al., 2017). 

No Brasil cabe aos Ministérios da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Saúde e do 

Meio Ambiente avaliar, dentro de suas respectivas competências, os agrotóxicos em relação ao 

uso e riscos. No caso da saúde, cabe à ANVISA que executa desde 2000, essa tarefa. É 

importante relatar os obstáculos a que este órgão está sujeito com a pressão exercida por grandes 

corporações transnacionais, sendo muitas vezes impedido de realizar suas atribuições 

fundamentais, no cuidado com a saúde da população. Essas limitações têm afetado a saúde dos 

brasileiros. Neste cenário, as flexibilizações impostas pelos interesses de empresas, cujas 

atividades têm colaborado sistematicamente para a negligência socioambiental (VEIGA, 2007; 

ANVISA, 2010). 

Uma importante informação sobre os riscos para saúde é o grande número pessoas 

intoxicadas por agrotóxicos de uso agrícola. Tais dados encontram-se disponíveis no pequeno 

ensaio cartográfico sobre o uso de agrotóxicos no Brasil, que expõe casos notificados por 

municípios entre o período 2007-2014. Outra contribuição da autora é reportada no estudo sobre 

a Geografia do uso de agrotóxicos no Brasil e conexões com a União Europeia (BOMBARDI 

2016; 2017). De acordo com autora, no que diz respeito aos dados, para cada caso de 

intoxicação notificado, podem existir outros cinquentas não notificados. Logo, pode existir uma 

subnotificação da ordem de 1 para 50, ou seja, os dados apresentados estão relacionados apenas 

aos que foram notificados e isto pode representar um sério problema a ser avaliado. 

No Estado do Rio de Janeiro especificamente, o consumo de agrotóxico é considerado 

alto (PERES & MOREIRA, 2003). A publicação da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária sobre o panorama da contaminação ambiental por agrotóxicos origem agrícola 

no Brasil relata que a região serrana do Rio de Janeiro convive com constantes situações de 

risco de contaminação ambiental. Entre os exemplos estão os casos de Paty do Alferes na 

produção de tomates, com contaminação encontrada em torno de 70% em dois pontos hídricos 

pesquisados.  Em Nova Friburgo, foram detectados agrotóxicos e alguns rios com impactos 

para a fauna local. Em outro ponto de amostragem as concentrações dessas substâncias estavam 

oito vezes acima do limite permitido pela legislação brasileira (GOMES & ROBSON, 2014).  

No caso da floricultura devido à fragilidade das flores, as quantidades de pulverizações 

dos agrotóxicos costumam ser ainda maiores, representando sérios riscos por exposição 

(RODRIGUES et al., 2010). Portanto, discutir a situação da população exposta aos agrotóxicos 

é urgente, devido aos possíveis danos ambientais e a saúde por exposição ocupacional, que 

geralmente trazem como desdobramentos, problemas sociais encontrados no meio rural 

(MARCATO, 1999; GARCÍA-GARCÍA et al., 2016). 

 

Impactos dos agrotóxicos em humanos, animais e meio ambiente. 

 

De acordo com Manual de Vigilância da Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos, 

as intoxicações podem ser classificadas em três níveis: aguda, subaguda e crônica. A aguda é 

caracterizada por sintomas que surgem rapidamente passadas algumas horas de contato com 

produtos alta ou extremamente tóxicos. Essa intoxicação ocorre de forma grave ou moderada, 

dependendo da quantidade de produto absorvido, e os sinais de contaminação são bem nítidos. 

A subaguda acontece quando uma pessoa tem contato pequeno ou moderado com produtos alta 

https://www.embrapa.br/
https://www.embrapa.br/
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ou medianamente tóxicos e os sintomas são difíceis de serem percebidos e fáceis de confundir, 

como dor de cabeça, fraqueza, mal-estar, dores no estômago e sonolência. A contaminação 

crônica se dá quando um indivíduo é exposto de forma moderada aos produtos. Nesses casos 

os sintomas podem se manifestar após meses ou anos, com danos até irreversíveis à saúde 

(OPAS, 1996). 

A dificuldade para diagnosticar intoxicações por agrotóxicos é um enorme obstáculo a 

se transpor, uma vez que os efeitos subagudos são difíceis de identificar e os crônicos são ainda 

mais complexos para se fechar um diagnóstico com precisão. Principalmente quando a 

exposição ocorre por longos períodos, os sintomas muitas vezes são considerados corriqueiros 

e facilmente confundidos. A contaminação por agrotóxicos pode ocorrer de forma direta 

(através do manuseio dos insumos na aplicação dos mesmos) ou indireta, (por meio de resíduos 

que permanecem nos alimentos). Entre as causas importantes listadas e relacionadas à 

intoxicação por agrotóxicos estão:  fragilidade na fiscalização, ineficiência no papel das 

empresas quanto a falta de treinamento; não uso de equipamento de proteção individual (EPI); 

não uso do receituário agronômico; uso excessivo do produto; uso de produtos proibidos; 

presença de crianças e adolescentes em áreas contaminadas; ausência de articulação 

institucional, etc. (REEVES et al., 1999; YARPUZ-BOZDOGAN, 2018).  

Importante esclarecer que os agrotóxicos estão entre as mais distintas substâncias 

detectadas em diferentes matrizes ambientais e possui a capacidade de promover desregulação 

endócrina. Entre os produtos apontados com potencial estrogênico estão: produtos de higiene 

pessoal, farmacêuticos e fitoterápicos, nanomateriais, drogas ilícitas, esgotos industriais e 

domésticos, entre outros. Neste caso, a grande inquietação por parte dos estudiosos está 

relacionada ao fato que durante a produção de agentes químicos, muitos não chegam a ser 

devidamente submetidos a testes toxicológicos básicos e podem representar sérios agravos 

ambientais (RODIL, 2012; SODRÉ et al., 2010). 

Em relação a presença dos os compostos desreguladores endócrinos no ambiente, a 

United States Environmental Protection Agency (USEPA) propõe uma definição que reflete a 

diversidade de mecanismos envolvidos na perturbação do sistema endócrino: 

 
Um interferente endócrino é um agente exógeno que interfere na síntese, secreção, 

transporte, ligação, ação ou eliminação de hormônios naturais que são responsáveis 

pela manutenção da homeostase, reprodução, desenvolvimento ou comportamento. 

Podem alterar diretamente a função de um órgão endócrino; interagir com um receptor 

de hormônios ou alterar o metabolismo de um hormônio em um órgão endócrino 

(USEPA, 1997). 

 

Desreguladores endócrinos são produtos químicos hormonalmente ativos e capazes de 

interferir no sistema endócrino humano e de animais (KUMAR et al., 2012). Além dos efeitos 

no desenvolvimento e na reprodução, há também uma crescente preocupação com distúrbios 

metabólicos. A rota de contaminação pode ocorrer através de ingestão, excreção e uso tópico 

por humanos e animais dessas substâncias, que atingem diversos ecossistemas. Pesquisas em 

todo o mundo vêm se empenhando no desenvolvimento de métodos analíticos suficientemente 

sensíveis, com limites de detecção desses compostos em diferentes matrizes ambientais 

(SMITH et al., 2016). A dificuldade para compreender a forma de atuação dos desreguladores 

tem incentivado o desenvolvimento de técnicas analíticas eficientes para identificar e 

quantificar substâncias com potenciais estrogênicos em matrizes ambientais complexas 

(SILVA & COLLINS, 2011). Frente a necessidade de melhor conhecimento dos potenciais 

efeitos dos compostos desreguladores endócrinos, aumentou a demanda pela validação de 

métodos de ensaios biológicos in vitro e in vivo, que permitam identificar os efeitos da 

variedade de substâncias naturais e sintéticas presentes no ambiente (LOCATELLI et al., 2016). 
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Os riscos para a vida animal estão associados a uma extensa gama de produtos químicos 

capazes de interferir no sistema endócrino de animais selvagens, incluindo aves, peixes, 

mamíferos, répteis e moluscos (WAYE & TRUDEAU, 2011; HSIEH et al., 2013).  Os efeitos 

vão desde diminuição na eclosão de ovos, feminização de machos, masculinização de fêmeas, 

além da condição de impossex; alterações no sistema imunológico de mamíferos marinhos e 

até diminuição ou extinção de populações inteiras. Estudos relatam que até 40% das doses 

ministradas de estrógenos sintéticos podem ser disponibilizadas para os ecossistemas (COSTA 

et al., 2014). 

Em humanos alguns sintomas associados às mulheres incluem o aumento de cânceres, 

endometriose, puberdade precoce, ovário policístico e alterações em fetos no útero, alterações 

na tireóide entre outros (FERNÁNDEZ et al., 2010; BLANCO-MUÑOZ et al., 2016). Em 

homens adultos a maior incidência observada é de anormalidade em órgãos sexuais, diminuição 

na contagem média de espermatozóides e risco de desenvolver câncer nos testículos e próstata 

(BIRKETT & LESTER, 2003; GHISELLI; JARDIM, 2006). Outros importantes dados 

associados aos humanos são síndrome metabólica, complicações pulmonares e 

cardiovasculares, além de problemas psicológicos (HATCH et al., 2010; NICOLOPOULOU-

STAMATI et al., 2016). 

Em função do seu potencial de periculosidade, a presença de agrotóxicos no ambiente 

pode afetar muitos organismos vivos e não simplesmente as pragas agrícolas. Desse tipo de 

contaminação resultam os mais variados problemas como: poluição do solo, da água e do ar, 

entre outros, uma vez que após a pulverização, as partículas de agrotóxicos em suspensão 

podem ser carregadas pelo vento para longas distâncias e posteriormente depositadas no solo. 

Assim, a água da chuva que lavou a superfície da folhagem infiltra os resíduos. Esses resíduos 

podem também interagir com as fases sólida, líquida e gasosa da água e com a porção viva do 

solo, ou seja, com a microbiota, provocando a quebra da matéria orgânica presente no solo 

(TOMITA& BEYRUTH, 2002). Esse processo pode afetar ainda os cursos das águas 

superficiais e causar a contaminação de lençóis freáticos. Pesquisadores do tema apontam que 

entre os agroquímicos mais utilizados estão os organofosforado e os carbamatos, que em razão 

do seu alto poder letal tanto para animais quanto para humanos, inclusive por pessoas que 

desejam cometer suicídio (PEREIRA, 2004; MINEAU, 2018). 

O mercado mundial de flores vem apresentando um crescimento vertiginoso desde a 

década de 1990, tornando-se um dos segmentos econômicos de grande importância para a 

organização mundial do comércio, com o cultivo de flores em todo mundo movimentando 

bilhões de dólares. Especificamente, o Estado do Rio de Janeiro desponta como segundo maior 

produtor de flores do país, com cultivo e comercialização de flores e plantas ornamentais 

apresentando expressiva transformação e contribuição para o agronegócio regional (NEVES & 

PINTO, 2015). Assim sendo, há grandes obstáculos para conscientização sobre os riscos na 

utilização de agroquímicos, pois esbarra no desafio de conciliar produção com um cultivo 

sustentável.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados coletados nas comunidades agrícolas de Vargem Alta, Bocaina dos Blaudts e 

Benfica, permitiram melhor compreensão sobre o processo de vida e a relação com o trabalho 

dos agricultores e familiares. Outra importante contribuição neste contato, foram os diálogos 

com os agentes de saúde e com os técnicos da EMATER de Nova Friburgo.  As informações 

obtidas através de conversas informais e da observação do cotidiano, apontaram que para os 

agricultores, a compreensão sobre os riscos a que estão expostos no manuseio dos agrotóxicos 

é pequena.  As colocações mais contundentes dos moradores, principalmente de Vargem Alta, 

estavam mais centradas em questões econômicas. De acordo com a maioria dos entrevistados, 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/B9780128096659098876
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a partir do desenvolvimento da floricultura na localidade, a vida melhorou muito, possibilitando 

aquisição de bens, como eletrodomésticos, motos, carros, bem como compra ou melhoria das 

casas. O entusiasmo por parte dessa comunidade, que outrora vivia com pouquíssimos recursos, 

pode estar fundamentado no fato da produção de flores têm gerado bons rendimentos e retorno 

financeiro relativamente rápido, dependendo do produto (JUNQUEIRA & PEETZ, 2007; 

NEVES & PINTO, 2015). Cabe pontuar que Vargem Alta está localizada em área de difícil 

acesso, contando com apenas um posto de saúde e dificuldade de locomoção para Nova 

Friburgo, cidade mais próxima onde encontram-se maiores recursos econômicos e de saúde. 

Os produtos mais citados no combate das pragas foram das marcas 1Pólo®, 

Vertimeck®, Trigard® entre outros.  Conforme relatos esses produtos são bastante empregados. 

Quando perguntado sobre o uso do equipamento de proteção individual durante as aplicações, 

as respostas foram que esses equipamentos são onerosos, reduzem os lucros no plantio, de 

difícil manutenção, de vida útil curta e dificultam a realização das atividades na lavoura. Quanto 

à forma de aquisição dos agrotóxicos, os entrevistados informaram que pode ser realizada sem 

receituário. E mesmo que os produtos venham acompanhados de receituários, existe dificuldade 

em compreendê-los. Nesse contexto, a não compreensão desses receituários pode estar 

relacionada à baixa escolaridade, à falta de fiscalização e de orientação técnica, entre outros 

fatores.  

Em relação à gestão dos resíduos químicos e descarte das embalagens, os mesmos 

acreditam ser de responsabilidade dos agrônomos e vendedores. As embalagens vazias são 

reutilizadas para mistura de produtos com diferentes princípios químicos (as caldas), para 

armazenar as flores que serão vendidas. Essas embalagens são guardadas ao redor das casas e 

ficam até ao alcance de crianças, animais ou deixadas no próprio local de produção, 

potencializando assim os riscos a exposições.  A realidade no cotidiano dessa comunidade na 

produção de flores reflete os sérios riscos de poluição ambiental como contaminação dos 

mananciais, pelo fato de algumas propriedades possuírem culturas muito próximas aos corpos 

d’água.  Na Figura 3 podem ser visualizados alguns dos riscos por exposição em Vargem Alta. 

Na foto (A) Agricultor trabalhando sem o equipamento de proteção individual (EPI); (B) 

Córrego utilizado na irrigação exposto à contaminação; (C) Reutilização inadequada das 

embalagens (D) Descartes impróprios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Agrotóxicos fabricados pela empresa Syngenta Proteção de Cultivos Ltda. 
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Figura 3 – Riscos por exposição em Vargem Alta 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Os principais sintomas e queixas observados nos moradores de acordo com os agentes 

de saúde foram: dores de cabeça, tonturas, vômitos, processos alérgicos, hipertensão, diabetes, 

problemas de nervos, hepáticos, respiratórios, diarréias, dores no corpo, vertigens e desmaios.  

Todos estes sintomas estão devidamente cadastrados nos postos de saúde locais. Os casos mais 

graves como câncer, problemas endócrinos, hepáticos, depressão, entre outros, recebem registro 

e são encaminhados para o hospital de Nova Friburgo e adjacências. 

Além dos sintomas relatados, outra questão preocupante são os casos de suicídio em 

Vargem Alta e nas comunidades agrícolas próximas. Além de adoecimento por exposição 

associação a problemas de nervos, existem casos de ingestão de agrotóxicos para suicídio. 

Durante a pesquisa, apenas em Vargem Alta foram seis casos. Um entrevistado compartilhou 

que em sua família, o pai faleceu de problemas cardíacos atribuídos ao uso de inseticidas, um 

sobrinho de 19 anos e o cunhado de 45 cometeram suicídio ingerindo agrotóxicos. Além da 

irmã de 37 anos faleceu por problemas hepáticos e depressão profunda.  Alguns dados 

encontrados neste trabalho, condizem com o estudo desenvolvido por (ARAÚJO et al., 2007; 

CONTI et al., 2018).  

As notificações fornecidas pelo Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX), Ministério da Saúde/FIOCRUZ. Apenas entre 1999 e 2009 as 

intoxicações no Brasil por agrotóxico em áreas agrícolas, foram de 62 mil, com cerca de 5.600 

intoxicações por ano, equivalendo a uma média de 15,5 intoxicações diárias, ou uma a cada 90 

minutos. Nesse período, ocorreram 25.350 tentativas de suicídio notificados, uma média de 

2.300 tentativas de suicídio por ano, ou, 6 tentativas de suicídio por dia por ingestão de 

agrotóxicos. Nestes casos, os próprios produtos servem como a arma para dar fim à própria 

vida, devido a transtornos psíquicos como depressão e ansiedade (MEYER et al., 2007; 

BOCHNER, 2007). Segundo pesquisas existe uma relação direta entre distúrbios psiquiátricos 

e exposição aos pesticidas, com danos muitas vezes irreversíveis, como neuropatia tardia por 
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excessiva exposição principalmente a organofosforados, além de déficits significativos 

neurocomportamentais e anormalidades no sistema nervoso (ARAÚJO et al., 2007). 

Recentemente, em ensaio cartográfico sobre o uso de agrotóxicos no Brasil, Bombardi 

(2016) expôs que o impacto do uso de agrotóxicos no país, no período de 2007 a 2014, foi de 

1186 casos de morte por intoxicação, com cerca de 148 por ano e 1 a cada 2 dias e meio. Na 

faixa etária de 0 a 14 anos no mesmo período, foram 2181 casos de crianças intoxicadas e 300 

dessas crianças entre 10 e 14 anos tentaram suicídio. Além de bebês de zero a menos de um ano 

de idade, intoxicados por agrotóxicos. Desse modo, estudos no Brasil e no exterior demonstram 

a conexão entre tentativa de suicídio e exposição crônica a alguns agrotóxicos (GUNNELL & 

EDDLESTON, 2003; ROBIN, 2008; FARIA et al.,2014; LORANN & CHERYL, 2016). Esses 

dados alarmantes deixam claro a perversão inserida na falácia do incentivo à utilização dos 

“defensivos agrícolas”, para a qualidade de vida e apontam os graves perigos por exposição 

para as futuras gerações. Especialmente, porque a presença de subprodutos de pesticidas e a 

exposição cumulativa a pesticidas multiresidentes precisam ser igualmente pesquisados (MNIF 

et al., 2011).  

 Mediante os agravos dentro da lógica produtivista de incentivo ao uso abusivo de 

agrotóxicos é fundamental ratificar a urgência no debate aprofundado acercade um novo modo 

de pensar a agricultura (JARDIM et al., 2000; MENDEZ et al., 2018). Principalmente porque 

os riscos de resíduos de agrotóxicos seja em alimentos ou na floricultura deve ser considerado 

uma preocupação ambiental global. Neste caso, existe uma demanda bastante urgente no que 

se refere a implementação de programas de monitoramento de resíduos de pesticidas e de 

educação ambiental para agricultores sobre a produção comercial na floricultura, bem como nas 

demais produções agrícolas, a fim de prevenir, minimizar e reduzir a exposição aos 

agroquímicos (DONGA & EKLO, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme registros e análise das entrevistas em Vargem Alta foi possível perceber que 

a utilização de agrotóxicos é expressiva, sob pressão da lógica de mercado e atrativos baseados 

no marketing das grandes corporações fabricantes dessas substâncias. A falta de auxílio técnico 

adequado e a dificuldade na identificação e origem dos produtos, agregada ao descompasso 

entre as medidas mínimas de segurança, colaboram para incentivar o mito do poder dos 

agrotóxicos como remédios.  

As queixas de sintomas mais citados pelos moradores e agentes de saúde de Vargem 

Alta foram: dores de cabeça, tonturas, vômitos, processos alérgicos, hipertensão, diabetes, 

problemas respiratórios, problemas de nervos, diarréias, dores no corpo; vertigens e desmaios. 

Segundo os profissionais de saúde.  Os casos mais graves como câncer, problemas hepáticos e 

cardíacos entre outros, são encaminhados aos hospitais mais próximos. 

Os resultados obtidos demonstrama necessidade de mais estudos sobre a ocorrência, o 

destino e o impacto de desreguladores endócrinos como os agrotóxicos. Além de análises 

específicas na água e solo. Cabe pontuar que há um longo caminho a ser percorrido no combate 

a permissividade em relação ao uso de agrotóxicos no Brasil. Muitos deles já proibidos na 

Europa e nos Estados Unidos por estarem relacionados a vários riscos para a saúde humana e 

ambiental. 

Logo, pesquisas que contemplem os determinantes socioambientais e de saúde em áreas 

agrícolas como Vargem Alta são muito relevantes. Nesse sentido, este trabalho pode se 

constituir em mais uma contribuição na identificação de lugares e situações de risco para o 

desenvolvimento de ações de prevenção, mitigação, promoção de saúde e redução das 

desigualdades sociais em áreas rurais. 
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